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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Um novo semestre se abre à nossa frente! Iniciamos agosto, o 
mês vocacional. Uma Igreja sinodal e missionária é, sem dúvi-
da, uma Igreja na qual todos os fiéis tomam maior consciência 
do valor e do sentido de seu batismo. Nossa paróquia, uma vez 
mais, é convidada a orar pelas vocações e a aprofundar o cha-
mado pessoal e comunitário a serviço da missão na sociedade. 
Da mesma forma, somos exortados a viver e a participar com 
alegria da Semana Nacional da Família, a qual, em sintonia com 
a Campanha da Fraternidade, em 2024, nos propõe o tema da 
amizade na vida em família, das relações fraternas e da solida-
riedade e do compromisso do bem comum em favor da unidade 
da família. Acompanhemos a programação da Pastoral Fami-
liar! No dia 13 de agosto, celebramos a memória da Santa Dulce 
dos Pobres. Gostaria de propor que todos nos interessássemos 
em conhecer a sua vida, ler um livro ou assistir um filme que nos 
ajudasse a compreender a centralidade que o amor e a dedicação 
aos pobres devem ocupar na vida de todos os cristãos. Em nossa 
paróquia, graças a Deus, tem crescido o compromisso com a Mis-
são Noturna, o trabalho em favor dos irmãos em situação de rua. 
Isso muito me alegra! Mas podemos crescer mais, progredir mais! 
O grupo dos vicentinos ainda é muito pequeno! Peçamos à Santa 
Irmã Dulce que interceda por nossos paroquianos nessa intenção. 
Que o Espírito Santo suscite entre nós mais e mais missionários (as) 
que ofereçam um pouco de seu tempo e de suas energias para tes-
temunhar seu amor e cuidado para com os pobres de nosso bairro 
Ipiranga, tão belo, mas tão injusto socialmente falando. Que a Ima-
culada Conceição, nossa Padroeira paroquial, interceda por nós 
e por nossas famílias, para que todos vivamos nossa vocação 
com alegria e coragem!

Um abraço fraterno! Deus vos abençoe!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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AGOSTO
Chamados a semear a esperança 

e a construir a paz

O Dia Mundial de Oração pelas Vocações convi-
da-nos, cada ano, a considerar o precioso dom 
da chamada que o Senhor dirige a cada um de 

nós, seu povo fiel em caminho, pois dá-nos a pos-
sibilidade de tomar parte no seu projeto de amor e 
encarnar a beleza do Evangelho nos diferentes es-
tados de vida. A escuta da chamada divina, longe 
de ser um dever imposto de fora – talvez em nome 
de um ideal religioso – é antes o modo mais seguro 
que temos de alimentar o desejo de felicidade que 
trazemos no nosso íntimo: a nossa vida realiza-se 
e torna-se plena quando descobrimos quem somos, 
as qualidades que temos e o campo onde é possível 
pô-las a render, quando descobrimos que estrada 
podemos percorrer para nos tornarmos sinal e ins-
trumento de amor, acolhimento, beleza e paz nos 
contextos onde vivemos.

A polifonia dos carismas e das vocações, que a Co-
munidade Cristã reconhece e acompanha, ajuda-nos 
a compreender plenamente a nossa identidade de 
cristãos: como povo de Deus em caminho pelas es-
tradas do mundo, animados pelo Espírito Santo e in-
seridos como pedras vivas no Corpo de Cristo, cada 
um de nós descobre-se membro duma grande famí-
lia, filho do Pai e irmão e irmã de seus semelhantes. 
Não somos ilhas fechadas em si mesmas, mas par-
tes do todo. Por isso, o Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações traz gravada a marca da sinodalidade: há 
muitos carismas e somos chamados a escutar-nos 
reciprocamente e a caminhar juntos para os desco-
brir discernindo aquilo a que nos chama o Espírito 
para o bem de todos.

Além disso, no momento histórico presente, o cami-
nho comum conduz-nos para o Ano Jubilar de 2025. 
Caminhamos como peregrinos de esperança rumo 
ao Ano Santo, para, na descoberta da própria voca-
ção e pondo em relação os diversos dons do Espírito, 
podermos ser no mundo portadores e testemunhas 
do sonho de Jesus: formar uma só família, unida no 
amor de Deus e interligada pelo vínculo da caridade, 
da partilha e da fraternidade.

www.vatican.va
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VOCAÇÃO SACERDOTAL
DIA DO PADRE

Ser padre, ser pastor! Um chamado 
divino, uma resposta humana! Ser 
padre é percurso de abertura ao 
Espírito Santo que trabalha na vida 
concreta daquele que é chamado 
para edificar um discípulo do 
Evangelho, um amigo íntimo de 
Cristo, um servidor dos pequenos 
e pobres, um profeta do Reino e 
um irmão universal.

Nos meus 25 anos de vida presbi-
teral tenho experimentado como o 
amor de Deus tem crescido no meu 
dia a dia, como meu coração tem se 
alargado e tem se transformado. 
Presidir a missa, alimentando as 
pessoas na mesa da Palavra e da 
Eucaristia, oferecer a absolvição 
dos pecados, sendo ministro da 
misericórdia divina, ministrar a 
unção dos enfermos orando com os 
enfermos e seus familiares, ouvir 
as dores e sofrimentos partilhan-
do as alegrias e esperanças das 
pessoas, torna um padre partici-
pante do ministério de Cristo, e o 
aproxima do coração de Cristo, o 
Bom Pastor e, por isso, também, 
nos torna mais humanos.

No mundo de hoje, em síntese, 
ser Padre é: Por amor a Cristo, 
amar os pobres! Jesus, manso 
e humilde de coração! Fazei o 
nosso coração semelhante ao 
vosso! Amém!

Pe. Boris A. Nef Ulloa

VOCAÇÃO DIACONAL

É um chamado que nos impulsiona a 
compartilhar a fé e o amor com nossos 
irmãos. É um convite a abraçar uma 
missão transformadora, compartilhan-
do a palavra de Deus nos corações e 
na vida daqueles que buscam a Deus. 

Os sinais de um chamado incluem 
a paixão por compartilhar a fé com 
pessoas de todas as idades, utilizando 
linguagem clara, relacionando-a com 
a vida cotidiana e proporcionando ex-
periências significativas, juntamente 
com a disposição para dedicar tempo, 
talento e energia à missão da catequese. 

Os caminhos para o discernimento são 
a busca através da oração pessoal e 
comunitária, aprofundando a fé e o 
conhecimento da Palavra de Deus e 
assim viver experiências práticas na 
pastoral catequética da comunidade.

Os frutos de uma vocação realizada 
são a alegria de transmitir a fé e a 
satisfação de ver a fé crescendo nos 
corações dos catequizandos, contri-
buindo para a formação de cristãos 
comprometidos que se integram 
em uma comunidade vibrante de 
fé, trabalhando juntos na missão 
evangelizadora.

Koichi Sanoki
Diácono permanente

SEGUNDO DOMINGO PRIMEIRO DOMINGO

VOCAÇÃO FAMILIAR 
DIA DOS PAIS

Como seres humanos recebe-
mos de Deus, gratuitamente, 
a vocação da vida, e com ela 
recebemos a família.  

Nesse meio familiar apren-
demos a estar a serviço do 
outro através do amor: é na 
família que desde sempre 
exercemos os dons do Espí-
rito Santo, como sabedoria, 
fortaleza, piedade, conselho 
e todos os outros.

A vida em família é um ins-
trumento de santificação, 
onde os esposos zelam pelo 
relacionamento e se dedicam 
aos cuidados com os filhos, 
educando-os na vida cristã. 

Nosso exemplo deve ser 
sempre a Sagrada Família 
de Nazaré, através da Vir-
gem Maria e São José que 
cuidaram e educaram Jesus 
com todo o amor, respeito e 
obediência a Deus.

Que possamos caminhar 
como família sempre unidos 
na direção do amor!

Valessa e Renato Grander

Não podemos nos esquecer da vocação primeira e mais importante de todas: a 
vocação à vida cristã e, consequentemente, à santidade! Todos somos vocacio-
nados à santidade e fora desse caminho não temos como viver bem qualquer 
que seja a nossa vocação pessoal.
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VOCAÇÃO RELIGIOSA
DIA DA VIDA CONSAGRADA

Sou moçambicana, tenho 18 anos 
de vida religiosa e pertenço à 
Congregação das Irmãs de São 
José de Cluny, fundada pela Bem-
-Aventurada Ana Maria Javouhey, 
a 12 de Maio de 1807, na França: 
estamos espalhadas em mais de 
50 países. Na minha paróquia de 
origem era frequente as Irmãs 
serem apresentadas quando 
vinham das missões e também 
quando partiam. 

Eu achava um gesto tão bonito, 
mas não entendia nada. Com 
o passar dos anos, quando eu 
voltava da escola, encontrei-me 
com um animador da minha comu-
nidade que me perguntou se eu 
queria me inscrever e participar 
do grupo de vocacionados/as da 
paróquia. Eu devia dar a resposta 
depois de uma semana. Quase 
chegando em casa, senti algo 
que me dizia: “Cruzetta, tu não 
precisas de uma semana para 
refletir, dá já a resposta!” Che-
guei em casa tão feliz que no dia 
seguinte comuniquei aos meus 
pais que eu queria ser freira e 
eles me apoiaram muito. Sinto-me 
feliz por esta bela vocação: Deus 
não chama os capacitados, e sim 
capacita os que são chamados.  

O nosso carisma é "libertar para 
a vida em abundância!"

Irmã Cruzetta Balbina Sinézio Anrique

VOCAÇÃO LEIGA
DIA DOS MINISTÉRIOS LEIGOS

A vocação é uma certeza para todos 
nós, mas é uma realidade vivida de 
diferentes formas: não há uma “receita 
pronta”, a vocação é apenas refletida 
por aqueles que já percorreram um 
bom caminho. E, apesar de não ter 
muitos “quilômetros rodados”, queria 
registrar meu testemunho vocacional. 

Eu sou seminarista da Arquidiocese 
de São Paulo. Iniciei minha caminhada 
em fevereiro de 2024 e posso dizer 
que vivo minha vocação a cada dia. 
O Papa Francisco ensina que a Igreja 
deve viver cada vez mais a saída 
missionária, e podemos dizer que 
missão é serviço. 

Isso me cativou profundamente e pen-
sei que eu poderia dar uma resposta 
mais decisiva para este clamor do 
Santo Padre entrando no Seminário. 

Espero confirmar essa proposta du-
rante a formação e na vida de Padre. 
Eu vivo a vocação como seminarista 
como alguém que se prepara para o 
Sacerdócio: um dos sinais que me 
confirmam nesta caminhada é a 
satisfação em poder servir e amar o 
Povo de Deus. Aliás, esta foi a razão 
que me levou a começar o Seminário, 
por isso procuro responder genero-
samente ao chamado de Deus e não 
desanimar em viver as aventuras da 
missão da Igreja. 

Thiago Lastrucci Oliveira França
Seminarista da Arquidiocese de São Paulo

TERCEIRO DOMINGO QUARTO DOMINGO

DIA DO CATEQUISTA

Minha vocação para ser ca-
tequista foi despertada por 
volta de 15 anos de idade, 
quando fiz a catequese de 
Crisma. Sou natural de Ta-
quarituba, cidade do interior 
de São Paulo, e lá tive essa 
catequese ministrada por 
dois catequistas: Sr. Clóvis 
Miranda e Dimas. Eles aju-
daram a despertar minha 
vocação para ser catequista. 
Contudo, os espinhos da vida 
sufocaram minha vocação 
àquela época. 

Graças a Deus, acabei reen-
contrando minha vocação! 
Gosto muito de trabalhar com 
os jovens, suas necessidades, 
mudanças, entendimentos, 
disposição, interesse pela 
vida, engajamento social, au-
mento da intensidade emocio-
nal e exploração criativa, e me 
identifiquei com a catequese 
do Crisma! “A juventude é um 
tempo cheio de esperanças e 
sonhos” (Papa Francisco, JMJ 
2023). Assim, nossas esperan-
ças estão concentradas nos 
jovens, portanto, devemos 
escutá-los, compreendê-los, 
ajudá-los e amá-los, como 
Cristo nos pediu. 

Que o Espírito Santo ilumine 
nossos jovens!

Renato Gabriel Leal
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de agosto

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

Pelos Líderes Políticos

Rezemos para que os líderes políticos estejam ao serviço do 
seu povo, trabalhando pelo desenvolvimento humano integral e 
pelo bem comum, cuidando daqueles que perderam o emprego 
e dando prioridade aos mais pobres.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão 
ou aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
VOCAÇÃO: COMO TER CERTEZA 

QUE DEUS ME ESCOLHEU?
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Há um tempo, temos refletido nesse espaço o discurso 
do Papa Francisco na COP28 em Dubai e sua relação 
com os ODS da ONU. Partiremos, então, para a conclu-

são dessa longa reflexão.

O ODS 16, que visa promover sociedades pacíficas e inclusivas 
para o desenvolvimento sustentável, encontra eco nas pala-
vras do Papa quando ele enfatiza a necessidade de uma "eco-
logia integral". Esta abordagem reconhece que os desafios am-
bientais estão intrinsecamente ligados às questões de justiça 
social e governança. O Papa Francisco tem consistentemente 
argumentado que a degradação ambiental e as mudanças cli-
máticas afetam desproporcionalmente as comunidades mais 
vulneráveis, exacerbando conflitos e desigualdades.

Por outro lado, o ODS 17, que se concentra no fortalecimento 
dos meios de implementação e revitalização da parceria global 
para o desenvolvimento sustentável, alinha-se perfeitamente 
com o apelo do Papa por uma solidariedade global na aborda-
gem da crise climática. O Papa Francisco tem sido um defensor 

vocal da cooperação internacional e da responsabilidade com-
partilhada na proteção de nossa casa comum e enfatiza a ne-
cessidade de parcerias multilaterais robustas para enfrentar os 
desafios climáticos. Ele destaca a importância da transferência 
de tecnologia, do apoio financeiro aos países em desenvolvi-
mento e da construção de capacidades globais para a adapta-
ção e mitigação das mudanças climáticas.

O discurso do Papa Francisco na COP28 serviu como um po-
deroso lembrete da interconexão entre justiça social, paz e 
ação climática, ecoando os princípios fundamentais dos ODS 
16 e 17. Seu apelo por uma abordagem holística e colaborati-
va para enfrentar a crise climática reforça a urgência de for-
talecer instituições, promover a paz e revitalizar parcerias 
globais para um futuro sustentável e equitativo. Isso tudo 
está ao alcance de nossas mãos na vida pessoal, familiar, 
profissional e comunitária. Somos todos, sem exceção, cha-
mados à conversão ecológica. 

Conversão ecológica: um chamado a todos!

ensaio

Frei George Matheus Costelletos, OFMCap 
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A Fundação Castelli, cria-
da para sensibilizar os 
cidadãos para a impor-

tância da prevenção das do-
enças cardiovasculares e para 
dar vida a projetos de inves-
tigação na área das doenças 
cardíacas, já tinha decidido 
doar um desfibrilhador a cada 
basílica papal, por ocasião do 
Jubileu Extraordinário da Mi-
sericórdia, convocado pelo 
Papa Francisco em 2016.

Em sinal de apoio ao próximo 
Jubileu de 2025, empenhou-se 
em doar seis desfibrilhadores 
e ofereceu formação, total-
mente gratuita, em manobras 
de reanimação cardiopulmo-
nar e utilização de desfibri-
lhadores a 250 voluntários 
que prestarão assistência aos 
peregrinos durante as visitas 
às igrejas jubilares durante o 
período do Jubileu. 

Já em junho, dois voluntários 
que trabalham no Info Point su-
peraram brilhantemente uma 
primeira formação ministrada 
pela Fundação, dando assim 
um primeiro passo no curso de 
cardioproteção da instalação. 
A partir de 9 de novembro, terá 
início a formação de todos os 
voluntários, de modo a que um 
bom número deles esteja for-
mado antes da abertura oficial 
do Ano Jubilar.

A FONDAZIONE CASTELLI 
COLOCA-SE AO SERVIÇO 
DO JUBILEU

Por Ti: o meu Sim
“Eis-me aqui Senhor,
Para entregar minha vida,
A serviço do Teu Amor.

Eis-me aqui Senhor,
Todo corpo e todo alma,
Sem Ti nada sou.

A Teu chamado dou o meu “Sim”,
Como a Virgem Imaculada,
Em júbilo e alegria,
Transformaste a minha vida. 

Eis-me aqui Senhor,
A viver pela Tua Palavra,
E pela Tua Mansidão,
Mostrar a todos o Caminho da Salvação.”

Noemia Alonso Felipe
Escultora, Pintora e Poetisa
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O Dia Mundial de Oração 
pelo Cuidado da Criação 
acontece no dia 1o de 

setembro. Ele celebra o Deus 
Criador e o grande mistério da 
criação do cosmos, ao mes-
mo tempo que nos incentiva 
a curar nossa relação com 
a criação. É um dia que nos 
ajuda a refletir sobre o pró-
prio ato da criação, mistério 
fundacional da nossa fé.

Inspirado em ricas tradições, 
este dia também é conhecido 
como Dia da Criação ou Festa 
da Criação, e foi adotado pela 
Igreja Ortodoxa, o Conselho 
Mundial de Igrejas, a Comu-
nhão Anglicana e a Igreja 
Católica. Este dia de oração 
alimenta o Tempo da Criação 
mais abrangente, que flui a 
partir dele e vai de 1o de se-
tembro a 4 de outubro, festa 
de São Francisco.

Este dia é um momento para 
agradecer e louvar ao Deus 
Trino como Criador. Como nos 
lembrou o Papa Bento XVI: “O 
Redentor é o Criador e, se nós 
não anunciarmos Deus nesta 
sua grandeza total – de Cria-
dor e de Redentor –, tiraremos 
valor à Redenção”.

Veja mais

O QUE É O DIA MUNDIAL 
DE ORAÇÃO PELO CUIDADO 
DA CRIAÇÃO?

Paternidade: Dom de Deus
P ara mim, ser pai é uma vocação, é um 

dom de Deus, é uma alegria que não 
se explica: eu sou pai de coração de 

dois filhos, o Victor e a Camila, depois vie-
ram nossos dois filhos biológicos, André 
e João Arthur, e um que Deus quis antes 
que completasse a gestação.

Procuro dar o meu melhor, dentro de mi-
nhas limitações, viver e colocar em prá-
tica os ensinamentos que tive dos meus 
pais, que, mesmo na simplicidade do in-
terior, tiveram a sabedoria de Deus para 
educar os filhos que Ele lhes confiou.

Como é bom chegar em casa e ser re-
cebido com abraços e beijos, chamando 
“Papai, papai!”... fazendo festa, pulando 
de alegria porque o papai chegou!

Existem momentos de dificuldades, é 
verdade, mas se tornam pequenos dian-
te da graça que é ser pai, e para superar 
os problemas temos as armas espiritu-
ais: a oração, adoração, eucaristia, con-
fissão, a leitura da Palavra de Deus.

Ser pai não tem uma receita: vamos 
aprendendo no dia a dia. Cada  filho é 
único com um temperamento diferente. 
Como qualquer vocação, é preciso clamar 
ao Espírito Santo para dar nosso melhor.

 Não posso deixar de agradecer a Deus 
por minha esposa, Ana Cláudia, juntos 
tivemos a graça de sermos pais de qua-
tro filhos vivos e um no céu porque as-
sim foi a vontade de Deus. 

João Antônio Souza
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F oi publicado o texto-base 
que orientará os trabalhos 
da segunda sessão da XVI 

Assembleia Geral Ordinária, 
programada de 2 a 27 de ou-
tubro. O documento está em 
continuidade com todo o pro-
cesso sinodal iniciado em 2021 
e apresenta propostas para 
uma Igreja cada vez mais "sino-
dal em missão", mais próxima 
do povo e na qual todos os ba-
tizados participam de sua vida. 
Entre os pontos de reflexão es-
tão a valorização da mulher e a 
necessidade de transparência 
e prestação de contas.

Como ser Igreja sinodal mis-
sionária? Esta é a pergunta 
básica da qual parte o Instru-
mentum laboris (IL) da próxi-
ma sessão do Sínodo dos Bis-
pos. O IL não oferece nenhuma 
"resposta pré-fabricada", mas 
sim "indicações e propostas" 
sobre como a Igreja, como um 
todo, pode responder "à neces-
sidade de ser sinodal em mis-
são", ou seja, uma Igreja mais 
próxima das pessoas, menos 
burocrática, que seja casa e 
família de Deus, na qual todos 
os batizados sejam correspon-
sáveis e participem de sua vida 
na distinção de seus diferentes 
ministérios e papéis.

 Saiba mais aqui

INSTRUMENTUM 
LABORIS: 
UMA IGREJA 
EM MISSÃO

Dom Antônio Joaquim de Mello (1791-
1861), sétimo Bispo de São Paulo e 
primeiro Bispo brasileiro de São 

Paulo, foi de grande importância no de-
senvolvimento do ensino no Brasil.

Na falta de um local para seminário, os 
candidatos viviam em casas de família, e 
assistiam às aulas em um Convento. Dom 
Antônio decidiu criar um Seminário Episco-
pal de acordo com as diretrizes de Roma e 
sem a ingerência do Estado, chamando as 
Irmãs de São José, da França, para abrirem 
o Instituto de Educação para moças junto 
à Capela do Patrocínio, e, para a Juventu-
de Masculina Católica fundou o Seminário 
Episcopal, que hoje funciona com o nome 
de Colégio Arquidiocesano, com a propos-
ta de uma nova espiritualidade de matriz 
tridentina –  clerical  e  sacramental – em 
substituição da luso-brasileira, de caráter 
leigo e familiar; a regulamentação da con-
duta do clero e dos fiéis.

O conjunto foi construído em meados do 
século XIX, em taipa de pilão, com doações 
obtidas pelo bispo D. Antônio Joaquim de 

Mello. Em 1856, apesar da obra não estar 
totalmente concluída, foi inaugurado o lan-
ce da capela e, seis anos depois, o seminá-
rio já funcionava no local.

Em 1905 o Seminário foi dividido em Menor 
e Maior: o Seminário Menor foi para Pirapo-
ra do Bom Jesus e confiados aos religiosos 
premonstratenses, da Abadia de Averbode, 
na Bélgica, recém vindos ao Brasil. Em 1948 
foi transferido para a cidade de S. Roque, 
por ordem da Mitra de São Paulo.

O Seminário Maior, Seminário Central da 
Imaculada Conceição foi confiado aos padres 
diocesanos e foi instalado, no Ipiranga, em 
área ampla com prédio e igreja especialmen-
te construídos. Com a determinação do Con-
cílio Vaticano II os seminaristas deixaram de 
ser internos, foram liberados espaços onde  
o cardeal Dom Agnelo Rossi criou a FAI.  O 
campus Ipiranga passou a integrar a Univer-
sidade em 2009, ano em que houve a reinser-
ção da Faculdade de Teologia Nossa Senhora 
da Assunção à PUC-SP.

Texto elaborado pela Pascom

O Seminário Episcopal de São Paulo
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Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes nasceu em Sal-
vador, em 26 de maio de 1914. A menina era uma crian-
ça cheia de alegria, adorava brincar de boneca, em-

pinar arraia e tinha especial predileção pelo futebol. Quando 
tinha apenas sete anos sua mãe vem a falecer, e em 1922, junto 
de seus irmãos Augusto e Dulce (a Dulcinha), ela faz a Primeira 
Comunhão na Igreja de Santo Antônio Além do Carmo.

Maria Rita, com apenas 13 anos, passou a acolher mendigos e 
doentes em sua casa, transformando a residência da família 
num centro de atendimento: a casa ficou conhecida como “A 
Portaria de São Francisco”, tantas eram as pessoas acolhidas 
pela família! 

Em 8 de fevereiro de 1933 Maria Rita entra para a Congrega-
ção das Irmãs Missionárias da Imaculada Conceição da Mãe 
de Deus, na cidade de São Cristóvão, em Sergipe, e em 13 de 
agosto, recebe o hábito das Irmãs Missionárias, adotando o 
nome de Irmã Dulce em homenagem à sua mãe.

Em 1949, sem ter onde abrigar cerca de 70 pessoas doentes 
que recolhia das ruas, a futura santa transformou o galinheiro 

do convento de Santo Antônio em um abrigo. O lugar, anos 
depois, se transformou no Hospital Santo Antônio, um dos 
maiores do Nordeste brasileiro, considerado, pelos baianos, 
mais um “milagre de Irmã Dulce”!

Em sua vida ocorreram encontros entre Santos: em julho de 
1979 ela se encontra com Santa Teresa de Calcutá em Alaga-
dos e em 1980 com São João Paulo II, sendo que, antes de 
falecer, recebeu novamente uma visita do Santo Papa.

A então merecidamente aclamada “Mãe dos Pobres” e o “Anjo 
Bom da Bahia” falece em 13 de março de 1992, em São Sal-
vador da Bahia. Em 13 de Outubro de 2019 é canonizada pelo 
Papa Francisco.

Santa Dulce foi uma grande missionária, uma inspiração, 
exemplo de fé pela espiritualidade e obediência em uma épo-
ca em que a mulher era marginalizada.

Santa Dulce, rogai por nós!

Texto elaborado pela Pascom

Santa Dulce dos Pobres - 13 de agosto
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Por volta do ano 800 surgiu o “Saltério dos Leigos”: os mon-
ges rezavam os 150 salmos, e os leigos que não sabiam ler 
aprenderam a rezar 150 Pai-Nossos. Com o tempo se for-

maram outros três saltérios com 150 Ave Marias, 150 louvores 
em honra a Jesus e 150 louvores em honra a Maria.  

Segundo a tradição, o Rosário como o conhecemos, foi 
revelado pela Virgem Maria, em 1214 a São Domingos de 
Gusmão: Ela o entregou como uma arma poderosa para 
a conversão dos pecadores. Desde então sua devoção se 
propagou rapidamente em todo o mundo com incríveis e 
milagrosos resultados. Inicialmente, ela era composta por 
três grupos: Mistérios Gozosos, Gloriosos e Dolorosos. Re-
fletindo sobre os mistérios da vida de Cristo, o Papa São 
João Paulo II percebeu que faltavam alguns fatos impor-
tantes. Por isso, em 2002, na Carta Apostólica Rosarium 

Virginis Mariæ , ele sugeriu a inclusão de mais cinco mo-
mentos vividos por Cristo, os Mistérios Luminosos.

Cada vez que rezamos uma Ave Maria lhe é entregue uma 
rosa e para cada Rosário completo lhe é entregue uma 
Coroa de Rosas. Enquanto se reza cada dezena, devemos 
meditar sobre o respectivo Mistério: os Gozosos às segun-
das-feiras e sábados, os Luminosos às quintas-feiras, os 
Dolorosos às terças e sextas-feiras e os Gloriosos às quar-
tas-feiras e domingos.

Aprenda a rezar o Santo Rosário aqui: 
Os Mistérios do Santo Rosário

Acesse também: 
Marialis Cultus (2/2/1974) | Paulo VI

Rosário: a "Coroa de Rosas"
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Aquecer nosso irmão: com roupas, mantas e coração

Pertencer ao grupo da Missão Noturna, na organização 
das sacolas de roupas, me faz refletir o quanto nossos 
irmãos sofredores que estão nas calçadas precisam de 

vestimentas. O clima da nossa cidade muda muito rápido, às 
vezes eles estão precisando trocar de roupa porque molhou, 
ou de um agasalho, ou de camiseta, ou de bermuda, etc.

 Nós da equipe de roupas estamos sempre de olho nas tem-
peraturas e nas mudanças climáticas, sempre temos essa 
preocupação para enviar o que vai ser mais útil para eles. E 
quando a equipe de entrega chega até eles, com as roupas e 
alimentos, é o momento em que eles sentem que há pessoas 

que se preocupam com eles. É um gesto de amor e de carinho. 
Para mim é muito gratificante fazer as sacolas com roupas, 
mantas e itens de higiene! As equipes que servem à Missão 
Noturna estão sempre em contato: o pessoal que faz a en-
trega, nos dão dicas para melhorarmos cada vez mais. 

Gostaria de encerrar uma frase de São Vicente de Paula: 
"Não existe nada melhor a fazer senão a caridade ". 

Doações em dinheiro 
através do pix

missão

Sonia Maria Soares da Silva
Voluntária Missão Noturna
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O mês do cachorro louco

Semana Nacional 
da Família 2024

O mês de agosto é conhecido popularmente 
como “mês do cachorro louco”. A fama tem 
relação com as condições climáticas, quan-

do a maioria das fêmeas caninas entra no cio, 
e isso faz com que os cães machos as disputem 
mais nesta época do ano. Então, os cachorros 
ficam mais agressivos tanto com outros animais 
quanto com os próprios tutores. O problema des-
se instinto natural de competição canina está na 
transmissão do vírus da raiva, que acontece prin-
cipalmente através da mordida ou arranhadura.

A disputa pelo acasalamento pode confundir a 
aparência agressiva com a doença da raiva. O 
ideal é que os animais estejam com a vacina anu-
al anti-rábica em dia, tanto os cães como gatos. 
Além da anti-rábica, há outras vacinas fundamen-
tais para manter a saúde dos pets tanto no inver-
no como no verão. Algumas dicas: comida e água 
sempre fresquinha; limpeza tanto do pet como de 
seu local; manter seu pet ativo com passeios e 
brincadeiras. Se seu cão ou gato é filhote ou ido-
so, precisa de cuidados especiais, portanto, visi-
tas ao médico veterinário durante esse período 
são ainda mais necessárias.

E amor! Falando sobre os animais, Papa Francisco 
disse: “Devemos estar atentos e não confundir a 
piedade com a comiseração, que é uma emoção 
superficial. Quantas vezes vemos pessoas que 
cuidam de cães e gatos, mas depois não ajudam 
os seus vizinhos que estão com fome? Não pode-
mos professar compaixão pelos animais se somos 
indiferentes ao sofrimento do próximo”.

A Celebração da Semana Nacional da Família será entre 
os dias 11 e 17 de agosto. Neste ano, o tema para a 
Semana Nacional da Família está em sintonia com a 

Campanha da Fraternidade, e vai aprofundar a relação “Fa-
mília e Amizade”, com o lema “Amizade, uma forma de vida 
com sabor do Evangelho“.

A Comissão Nacional da Pastoral Familiar (CNPF) apresentou 
o subsídio “Hora da Família 2024", material preparado para a 
celebração da Semana Nacional da Família, no mês de agos-
to, e para a Semana Nacional da Vida, em outubro. 

“Cada encontro tem um tema ligado ao tema central. A di-
nâmica usada tem como objetivo promover a participação 
de todos. O texto bíblico proposto é um convite a vivenciar, 
através da leitura orante da Palavra de Deus, o ensinamento 
para as famílias dos nossos dias”, explicou o bispo de Cam-
po Mourão e presidente da Comissão Episcopal para a Vida e 
a Família da CNBB, Dom Bruno Elizeu Versari.

Disposta a promover o debate sobre a amizade na família, a 
Pastoral Familiar acredita que “é na família que construímos 
os melhores amigos e também onde aprendemos os valores 
básicos da vivência social”, sublinhou Dom Bruno.

O subsídio “Hora da Família", assim como no ano passado, 
também conta com os roteiros para a Semana Nacional da 
Vida e o Dia do Nascituro, celebrados em outubro.

Para adquirir, acesse a loja virtual da CNPF aqui.

Fonte: 
Hora da Família: subsídio completo para celebrar as Semanas Nacio-

nais da Família e da Vida Portal Vida e Família (vidaefamilia.org.br)
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O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc 9, 9-10
Rom 8, 9.11-13
Mt 11, 25-30
Sl 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
Pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
Whatsapp da Paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

A “Obra do Berço” existe há mais de 
45 anos, um grupo que se iniciou 
com a Regina e Dona Yolanda, e 

depois juntaram-se Lúcia, Sarita e Dei-
se. Esse grupo de senhoras habilidosas 
em corte e costura confecciona vestuá-
rio para, hoje, colaborar com a Casa de 
Apoio José Eduardo Cavichio à Criança 
com Câncer (CAJEC). O nome é uma ho-
menagem ao jovem José Eduardo que 
perdeu a vida para o câncer. Sua mãe, 
Maria Luiza Centelles, criou a Casa em 
1996 no Taboão da Serra. O Grupo “Obra 
do Berço” produz roupinhas para bebê e 
para adultos, feitas com o material que 
recebem de doação, como tecidos, linhas 
e aviamentos e envia tudo para a CAJEC. 

Desde 2009 as voluntárias da “Obra do 
Berço” estão instaladas na Paróquia 
Imaculada Conceição do Ipiranga para 
continuarem com o seu trabalho solidá-
rio e também colaboram com consertos 
de roupas que são enviadas aos sofre-
dores em situação de rua atendidos pela 
Missão Noturna, bem como consertos de 
vestuários que são vendidos no Bazar 
Missionário Imaculada. O grupo se reúne 
todas as segundas-feiras das 14h às 18h. 
Pessoas que queiram ajudar na costura 
são bem-vindas no Grupo: o contato para 
quem se interessar pode ser através da 
secretaria da paróquia ou através da Lú-
cia: 98143-7541.

Grupo Obra do Berço



Aniversariantes dizimistas de agosto
Antônio Morse Telles
Benedicto Irismar Sachs
Clarice Schneider
José Maria dos Santos
Maria Imaculada M. Martins

Mariângela Freitas M. Gonzales
Sara Medeiros de Oliveira
Sônia Maria Soares da Silva
Valéria Coimbra dos Santos

PALAVRA DO PAPA

"A humanidade tinha atingido um marco histórico. Hoje, na Assunção 
de Maria ao Céu, celebramos uma conquista infinitamente maior. Nossa 
Senhora colocou os pés no paraíso: ela foi lá não só em espírito, mas também 
com seu corpo. Este passo da pequena Virgem de Nazaré foi o grande salto 
pra frente da humanidade. De pouco adianta ir à lua se não vivermos como 
irmãos na Terra. Deus não deixará que o nosso corpo desapareça no nada. 
Com Deus nada será perdido”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
 10h30
 18h

Neste mês trouxemos uma lista do ranking dos Top 10 filmes católicos, 
para você assistir com familiares e amigos!

Agenda Cultural 2024

1. “A Paixão 
de Cristo”

6. “Santa Teresinha 
Do Menino Jesus"

7. “Karol, O Homem 
que se tornou Papa” 

8. “Marcelino 
Pão e Vinho”

9. “Clara 
e Francisco”

10. “A Canção 
de Bernadette”

2. “Padre Pio, 
O Santo de Pietrelcina”

3. “Santo 
Agostinho”

4. “Paulo, 
Apóstolo de Cristo”

5. “Fátima, 
A História de um Milagre”


